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O objetivo de nosso trabalho é analisar o movimento higienista e sua relação 
com a educação física e saúde. Pretendemos abordar como e quando surge o 
higienismo, sua chegada ao Brasil, os principais propulsores desse processo, 
como foi introduzido no cenário brasileiro da época, qual sua relação com a 
saúde e como a educação física foi utilizada nesse processo. Em nossa 
metodologia realizamos uma revisão bibliográfica qualitativa de cunho 
descritivo, foram utilizados livros e artigos, foi realizada uma busca de artigos 
nas plataformas digitais Google acadêmico e Scielo, onde foram selecionados 
artigos a partir da leitura de seu título e resumo, sendo eliminado aqueles 
publicados antes do ano 1998. O higienismo surgiu de maneira significativa no 
final do século XIX e nas primeiras décadas do século XX, período esse que foi 
marcado pela primeira grande guerra, e enquanto isso no Brasil temos um 
baixo nível de saneamento básico, a educação física no período higienista 
passa a ser disciplina obrigatória do currículo escolar.  Era através da ginástica 
nas aulas de educação física que eles buscavam alcançar o objetivo de educar 
a população e criar corpos fortes e saudáveis para o trabalho. Mas não se 
tratava apenas de intervenção na saúde ou nas condições de vida da 
população, a burguesia estava mais preocupada com os corpos para o trabalho 
uma vez que um corpo doente não produziria resultados satisfatórios. 
Concluímos que a ideia do higienismo era de educar a população, com o 
objetivo de se evitar doenças, de se produzir corpos saudáveis e fortes para o 
trabalho nas grandes indústrias da época, e que a preocupação da burguesia 
estava mais ligada ao modelo capitalista vigente do que com a qualidade de 
vida da população. 
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